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RS Seguro
Programa transversal e estruturante
de segurança pública e defesa social

Oferecer a todos os gaúchos
um Estado mais seguro e civilizado

para residir e investir.



3

1. Violência

2. Custos econômicos da criminalidade

3. Condicionantes do cenário fiscal

Violência, além de segurança,
uma questão social e econômica.

Contexto
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Homicídios no Brasil em 2016

30,3
taxa por 100 mil/hab.

(30x Europa)

Naturalização
do fenômeno

553 mil pessoas mortas
nos últimos 10 anos.

Só em 2016 foram 62.517.

Juventude perdida 
15 a 29 anos

33.590
(54% do total de homicídios)

- Masculino (94,6%)

1. Violência

Fonte: Atlas da Violência 2018 (elaborado por IPEA e FBSP)
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1. Violência

Homicídios no RS em 2016

28,6 – 2016
(18,1 – 2006)

taxa por 100 mil/hab.

+ 58%
(variação 2006/2016)

Naturalização
do fenômeno

24,6 mil pessoas mortas
nos últimos 10 anos.

Só em 2016 foram 3.225

Juventude perdida 
15 a 29 anos

1.608
- (50% do total de homicídios)

- Masculino (92,5%)

Fonte: Atlas da Violência 2018 (elaborado por IPEA e FBSP)
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PERDA CUMULATIVA DA CAPACIDADE PRODUTIVA
R$ 450 BILHÕES (1995 a 2015)

PERDA DA CAPACIDADE PRODUTIVA
R$ 550 MIL / por jovem
Valor presente
Jovens (13 a 25 anos)

CEC – Custos Econômicos da Criminalidade
1996 -> R$ 113 bilhões
2015 -> R$ 285 bilhões
Incremento real médio de 4,5% ao ano
PIB Brasil =  2,34% ao ano

2. Custos Econômicos
da Criminalidade

Fonte: Secretaria Especial de Assuntos Estratégicos da Presidência da República
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RIO GRANDE DO SUL:
• Reduzida capacidade de investimento
• Espaço fiscal limitado
• Políticas públicas NÃO poderão se basear simplesmente na 

expansão do gasto público

ESSENCIAL:
Priorizar políticas públicas com maior retorno social

3. Condicionantes do
Cenário Fiscal
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Integração
Inteligência

Investimento qualificado

Reversão do quadro atual,
premissas

Planejamento de
curto, médio e longo prazos
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✓ Agenda complexa e de Estado

✓ Ações intersetoriais e integradas

✓ Todos os Poderes, Instituições e sociedade civil organizada

✓ Três níveis de Governo (União, Estado e Municípios)

✓ Fronteiras, Portos e Aeroportos (Órgãos Federais e Forças Armadas)

✓ Compatibilizar e regionalizar as áreas de atuação

Integração
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✓ Cercamento eletrônico e videomonitoramento (potencializar)

✓ Novo Sistema de Registro de Ocorrências (georreferenciadas)

✓ Relatórios de análise criminal (eletrônico, sistemático, territorial e para a base)

✓ SINESP, SISFRON, SISDABRA e SISBIN

✓ Equipe de inteligência e análise criminal – metas de rastreamento de drogas, armas e 

munições

Inteligência
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✓ Viaturas, armamento e EPI

✓ Tecnologia da Informação e Comunicação (fixo e mobilidade)

✓ Constante prospecção de novas tecnologias

✓ Novos estabelecimentos prisionais

Otimização e perenização do investimento
Alinhamento e complementação entre União, Estado, Municípios e parcerias
Baseado em plano de longo prazo.

Investimentos qualificados
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Para conter o problema de criminalidade, é necessário reunir esforços de todas as áreas 
de atuação, de forma sistêmica, estruturante e qualificada, pois somente assim, será
possível atender os objetivos da Segurança Pública.

Ações de Estado:
Curto, médio e longo prazos

GGIMPOA - RS

PISEG/RS

Secretaria Estadual da Administração Penitenciária

Plano Estadual de Segurança Pública e Defesa Social

PROGRAMA RS SEGURO
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✓Elaboração com base no Plano Nacional (art. 22, §5º, Lei nº 13.675)

✓Prazo para elaboração: até 2 anos a partir do Plano Nacional (26.12.2020)

✓Duração do Plano: 10 anos (art. 22, §2º, Lei nº 13.675)

✓Avaliação anual a partir de 2020 (art. 23 Lei nº 13.675)

✓Diretrizes (art. 24 Lei nº 13.675)

✓Metas anuais de excelência (art. 25 Lei nº 13.675)

Plano Estadual de Segurança Pública e Defesa Social:

Plano Estadual

240 dias para conclusão do Plano
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O Programa desenvolverá ações em 4 eixos principais:

Programa RS Seguro

Municípios com maiores 
índices de violência, 
com destaque para 

homicídios.

Combate ao Crime

Bairros com altos 
índices de violência e 
mais vulneráveis no 

aspecto 
socioeconômico.

Políticas Sociais 
Preventivas e 
Transversais

Nível de prontidão, 
especialização e 
abrangência dos 

serviços diretos ao 
cidadão.

Serviços de segurança: 
qualificação do 

atendimento ao cidadão

Ampliação e adequação 
das vagas prisionais.

Sistema Prisional
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Municípios com maiores 
índices de violência, 
com destaque para 

homicídios.

Combate ao Crime
Políticas Sociais 

Preventivas e 
Transversais

Serviços de segurança: 
qualificação do 

atendimento ao cidadão
Sistema Prisional

O Programa desenvolverá ações em 4 eixos principais:

Programa RS Seguro
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✓ Resolutividade dos crimes (A + M) � ERQH

✓ Combater, dentre outros: tráfico de drogas, corrupção, lavagem de dinheiro, crime 
organizado (inclusive o fenômeno das “facções”), crimes patrimoniais com violência

✓ Qualificar o inquérito policial

✓ Modernizar e agilizar as perícias

Fonte: Mapa de Violência

Repressão Qualificada

Eixo: Combate ao Crime
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GGI-MPOA

Roubos: no período 
2009/2018,

14 municípios
concentraram 

aproximadamente 4/5 
(79,98%)

dos roubos no Estado

Fonte: Secretaria de Segurança Pública do Rio Grande do Sul
SIM - Ministério da Saúde

Roubos de veículos:
Porto Alegre

concentrou, no período 
2009/2018, aproximadamente 
metade das ocorrências de 
roubo de veículo, enquanto 

que 80% das ocorrências se 
concentram em

8 municípios

Foco no Território

Mortes Violentas:
no período 2009/2018,

14 municípios
concentraram 

aproximadamente 2/3 
(66,64%)

das mortes violentas do 
Estado

Eixo: Combate ao Crime
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✓ Ações conjuntas e/ou simultâneas de prevenc ̧ão e repressão às condutas criminais

✓ Foco na Capital e na Região Metropolitana

GGIMPOA - RS

Eixo: Combate ao Crime

Objetivos

Diminuir os índices de criminalidade

Promover a integrac ̧ão entre órgãos estaduais de seguranc ̧a pública, 
órgãos federais e municipais, especialmente Guardas Municipais e 
Agentes de Trânsito

Promover e fortalecer a sensação de seguranc ̧a na Região 
Metropolitana de Porto Alegre  (34 municípios)
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Bairros com altos 
índices de violência e 
mais vulneráveis no 

aspecto 
socioeconômico.

Combate ao Crime
Políticas Sociais 

Preventivas e 
Transversais

Serviços de segurança: 
qualificação do 

atendimento ao cidadão
Sistema Prisional

O Programa desenvolverá ações em 4 eixos principais:

Programa RS Seguro
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Eixo: Prevenção (Escudo)
Políticas sociais preventivas e transversais

✓ Para cada 1% mais de jovens entre 15 e 17 anos nas escolas, há uma 
diminuição de 2% na taxa de homicídios;

✓ Homens com até 7 anos de estudo possuem 15,9 mais chances de ser 
vítima de homicídios do que aqueles com nível universitário

IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO:

Fonte: Nota Técnica nº 18 do IPEA, maio de 2016.
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Educação
Bombeiros
Defesa Civil

Cultura, 
Esporte e 

Lazer

Saúde

Proteção 
Social

Geração de 
Emprego e  

Renda

Infraestrutura 
urbana e 
habitação

Segurança

Integrar, qualificar e potencializar serviços, projetos e recursos existentes
e buscar novas parcerias

✓ Priorizar  áreas de maior vulnerabilidade no aspecto socioeconômico

✓ Oferecer alternativas e oportunidades (atrativas) aos jovens

Eixo: Prevenção (Escudo)
Políticas sociais preventivas e transversais
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Nível de prontidão, 
especialização e 
abrangência dos 

serviços diretos ao 
cidadão.

Combate ao Crime
Políticas Sociais 

Preventivas e 
Transversais

Serviços de segurança: 
qualificação do 

atendimento ao cidadão
Sistema Prisional

O Programa desenvolverá ações em 4 eixos principais:

Programa RS Seguro
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Eixo: Serviços de Segurança

Atenção ao Cidadão
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Ampliação e adequação 
das vagas prisionais.

Combate ao Crime
Políticas Sociais 

Preventivas e 
Transversais

Serviços de segurança: 
qualificação do 

atendimento ao cidadão
Sistema Prisional

O Programa desenvolverá ações em 4 eixos principais:

Programa RS Seguro
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✓ Secretaria Estadual da Administração Penitenciária

✓ Aprimoramento da gestão operacional

✓ Déficit de vagas prisionais

✓ Separação de detentos

✓ Nenhum preso em Delegacia de Polícia ou viatura

✓ Repressão às facções criminosas

Eixo: Sistema Prisional
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✓ Oportunizar a reinserção social - Apenado e egresso (mão de obra prisional, 
educação, profissionalização, ...)

✓ Audiências por Videoconferência

✓ CNJ: interoperabilidade; identificação biométrica, penas alternativas e monitoração 
eletrônica 

✓ Reincidência - Criar, implantar e implementar um SISTEMA eficiente de 

acompanhamento e controle dos Regimes Semiaberto/Aberto, visando a redução
dos índices de reincidência criminal

Eixo: Sistema Prisional
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Próximos Passos:

✓ Validação técnica dos municípios (eixo Combate ao Crime)

✓ Validação técnica dos bairros (eixo Prevenção – Escudo)

✓ Construção dos indicadores e metas (acompanhamento geral e territorial)

✓ Alinhamento com municípios e demais parceiros

✓ Definição dos planos de ação

✓ Definição da estratégia de implementação (cronograma e recursos)

Programa RS Seguro
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Obrigado!


